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0 papel cultural da Academia do Recife

A Academia de Direito do Recife çommemora o pri­
meiro centenário de sua funtlaçfto com um monumento quo
mto dusappareceríi: a historia da Faculdade escripta por um 
dos seus mais illustres professores, o sr. Clovis Beviláqua.

Fm século não se pode dizer que seja ainda uma vida 
longa, entretanto a Academia viu já passar algumas gera­
rdes durante esses cem annos, ella foi testemunha do um 
grande numero de acontecimentos e nos podo contar muita 
coisa interessante. Assim, nos vamos ter na obra do nosso , 
eminente professor uma* visão de conjuneto das pessoas, dos 
factos e dos epiábdios do que se animou a vida da Faculdade 
nesse período.

Quero, no presente ensaio, fixar somente certos aspectos
— ligeiros traços sobre a pliysionomia e o espirito da Acade-

* -

mia em confronto com alguns institutos europeus análogos —
— sem pretender; porem, fazer um trabalho de historia. Não
tenho essa intenção. Rouco inclinado a semelhante ordem

»  *

de estudos, aqui, além disso, me escasseiam até os elementos 
indispensáveis. 0  que faz a história, são as memórias, 
também as indiscrições, a intriga; nfto ,sei onde encontrar
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os materiaes pTa tu o curiosa construcção. Pas memórias 
históricas apresentadas pelos professores durante um certo 
numero de annos, e que deviam ser, no pensamento do le­
gislador as chronicas do Instituto, muito pouco se colligiria 
para uma obra em que a vida doste, ou antes a sua alma 
collectiva pudesse ser fielmente restituida.

A memória do Prof. Phaelante da Camara

• Pellas a mais expressiva, e uma das duas ou tres que 
não se limitaram a simples veproducçboa de notas ob­
tidas na secretaria, é a de Phaelante da Camara. Este pro­
fessor deu um desenvolvimento maior ao sen trabalho, orien- 
tando-o em forma a não eersó um resumo dos factos da vida 
escolar, também um pequeno capitulo da sua psychologia; 
olle o temperou com o sal da tradição anedoctica e lhe im­
primiu ainda que nb seu estylo apparatoso, a marca que 
deveria ter de synthese histórica da vida intellectual do In­
stituto. Mesmo assim, o autor dessa memória não a quiz 
excluir do numero das que, segundo a sua propvia expres­
são, «parecem criadas noregimen dos jejuns». K realmente, 
como as outras, tamhem a delle nos apparece com a mesma 
pobreza de subsídios que lhes ô característica.

Archivos silenciosos

Todavia, essas memórias mesmo deficientes são ainda 
assim a melhor senão a única fonte histórica (pie se tem a 
partir de 1851, época em que foram criadas. Pe todo o 
periodo anterior a começar de maio de 1828 com a installa- 
cao do curso juridico no mosteiro de São Dento em Olinda, 
até uquello anuo, mio ha outra noticia a não ser a que che­
gou até nos pela trmjiçfto oral, essa mesma jáquasi apagada. 
Muito pouco haverá (pie nos possa, esclarecer sobre esse po- 
riodo. Nem jornaes, nem livros e nem numuscriptos. ()£ 
archiv os são silenciosos,
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E com tudo é do suppói 'tenha sido a época mais ex­
pressiva! do caracter de nossa Academia. O espirito de cor­
poração que llie não é, como dizem, sensível só nessa sua 
primeira phase—nós veremos isso mais adeante—nos dá a 
razão de ser da vida universitária em miniatura que cara­
cteriza o período olindense.

Ml

As • fillias legitimas*

Por alguns motivos devia surgir e medrar também em 
Olinda esse espirito de corporação, que se traduz na idea de 
se associarem mestres e estudantes, de viverem e trabalha­
rem conjunctamente, e o qual tem as suas origens nas uni­
versidades da idade média, de que as do nosso tempo não 
são senão filhasr-«filhas legitimas*.—-como já foram chama­
das. A continuidade histórica e a sobrevivência das tradi­
ções já seriam assim um desses motivos—o principal motivo. 
Às tradições são os últimos élos da ligação entre as universi* 
dftdes de hoje e as universidades medievaesde onde ellas são 
directamente oriundas. Ahi mesmo, onde nada teria existido 
do meio social que explica a origem e os diversos modos de exis­
tência das universidades da idade média, certos usos, certas 
formalidades se veem adoptar e manter. Outríora, por exem­
plo, os novos doutores, eram investidos com o annel, a borla e o 
chamado beijo de paz; fragmentos desse velho ritual persisti- 
ram nas universidades da Europa. Km Coimbra, os médicos e 
os doutores em direito não deixaram de receber o oxcítlum 
pari*. Em Olinda, e também actualmente no Hecife, os ba­
charéis são collados com quaái o mesmo ceremonial, o annel 
e o barrete ainda, permanecem. Em Olinda, como em Coim­
bra de onde ellas vieram e aonde, por sua vez, teriam che­
gado pela tradição dos centros universitários da idade média, 
reviveram os mesmos costumes, a mesma vida èscolastica» 
os appellidos acadêmicos', as vaias e as passéiatás dos estudan­
tes : Olinda, diz o barão de Penedo, sèmelbava a antiga Coim­
bra, tio ondqt udo haviam t razido para o nosso curso jui idico
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os acadêmicos bra si loiros 
naivm ali os sc*us eslud(4 • •

batina e o gorro»»- »i - * . V ' t

vindos da
r n )>S. I ll'lo,. . -v . . .

universidade |ra lermi- 
obseiVU. fellt, nilVMios ;.l

Uma nova Coim bra

*SY) essas duas pecas da indumentária coimbrfi mio vie­
ram, ou mio foram adi adinittidas. Pliaelante da ( ‘amara ex­
plica o facto pela differença do nosso clima, pelos grandes 
calores que exigem aqui o uso do "clmpéo de abas largas e 
tecidos leves». Nilo me parece a explicação acceitavel. Kiu
pleno verrto e nos dias mais quentes do Recite, os acadê­
micos de lia 80 a unos saiam de cliapóo alto o fraque ou
sobrecasaca preta : era mesmo esse o trajo habitual dos que
tinham boas mesadas. O traje disfcinctivo. Antes eu quero 
acreditar que tenha, sido reca io do se confundirem com os 

.seminaristas o que levou os acadêmicos em Olinda a mio 
usarem também a batina. Já em .1800 quando d. José de 
Azeredo Coutinho installou o Seminário de Olinda, dizia-se 
conforme refere um ehronista da época, que esse estabeleci­
mento pelo seu programma dos estudos superiores, seientiti- 
cos, I ransformá iw aqaella cidade cm ama nora Coimhra.
Isso, de alguma sorte, fundamenta o meu modo de vér. Que 
de rivalidades, com effeito, mio lmveria nessa "nova Ooim- 
bra,» entre os últimos o os primeiros detentores do espi­
rito universitário da antiga? Kssas rivalidades mio silo 
mera supposiefio minha, basta ler o que na sua memória 
histórica do ÍHÕÍ) dizia Aprigio (luimavfies, pra se ter a noção 
da sua realidade. Alii o douto professor já exproba «um so­
cialismo que se discute, desassombradamente, nos corredores 
de San 1 lento ; e onde os discípulos de PlatAo e Fenclon ima- 
ginam corrigir as leis sociaes de Deus». Certo, os acadêmicos 
de Olinda—esses roformadores das leis divinas—mio podiam
se revestir da mesma maneira que os mantenedores dim 
ditas leis.
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As «republicas»

Em Olinda —e mais tarda também em Recife—os estu­
dantes faziam vida em commum, morando vários delles em 
um só casa comum criado pTa lhes fazer as compras epre­
parar a comida: costume ignalmente seguido ontróra pelos 
estudantes francezes. Reuniam-se assim de preferencia os 
collegas da mesma província, o (jue não excluía como acada- 
micos a solidariedade que existia entre todos. A isso chama­
vam republicas. Nào ha veria ahi nessa denominação urna 
i'eminiscencia daquellas «pequenas Republicas», como eram 
chamados, na Renascença, os estabelecimentos universitá­
rios da Hespanha comprehendendo as casas dos estudantes, 
que também eram privilegiadas ? Como se sabe, a indepen­
dência desses estabelecimentos era absoluta. Elles gozavam
de todas as immunidades/ sendo uma das mais apreciadas a 
prohibiçào de fazer diligencias policiaesou judiciarias nas ha­
bitações dos lentes e estudantes. Como em todas as universi­
dades da Europa, a partir do século XII em que ellas rece­
beram uma organização mais ou menos semelhante não só
quanto aos cursos e aos estudos, mas também no que diz 
respeito a corporações de mestres e alumnos o estudante era 
ímquelles centros uma «potência oppressiva, tyranniea, coma 
qual deviam contar os poderes públicos», diz um escriptor.

Também no nosso pequenino centro de Olinda sem os' 
privilégios e as immuufdades das universidades médievaes 
sem jurisdição especial e sem a independencia das «pequenas 
Republicas», da Renascença, tão só por força da tradição, 
pelos fios de ligação multisecular dessas instituições o estu­
dante se constituiu uma força. Era na Academia que se ti­
nha refugiado em um período de revoluções a ppposição re­
ligiosa e política - esta, sobretudo, que não seria talvez como 
orgàos senão os jornaes dos estudantes.

Ha pois, que obter com o conhecimento do passado aj- 
guma coisa mais que a simples satisfação ao gosto do pittores-
co ou das coisas antigas; com elle se tem, tunto em matéria
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de instituirdes universitárias como de instituições sociaes, re­
ligiosas ou políticas, a confirmação, do oncadeamento histó­
rico, da persistência das tradições ligando umas ás outras 
as épocas mais distantes.

O espirito de corporação em Olinda

Vários outros motivos sào apresentados para explicar a 
formação do espirito de corporação em Olinda. Attribuem-no 
a circumstancias locaes: uma cidade de pequena população 
sem divertimentos públicos nem distracções familiares, iso­
lada: «os estudantes, diz o barão de Penedo, tinham uma 
existência a parte, e dominavam cómpletamentè a cidade a 
titulo de corpo acadêmico». Nada disso, porém, quer me pa­
recer teria influído ou, se influiu, foi de modo secundário. 
Sem essas causas, o espirito d c  corporação se teria for­
mado da mesma maneira. E não nasceu elle, e não se 
formou, nas universidades da idade media, em cidades po­
pulosas e cheias de entretenimentos de toda a natureza? 
Paris era já desde o século X I1 um logar de delicias — Zoeus 
delicionuu, na expressão de um velho cbronista: cidade de 
l*3rdição, de vicio, da libertinagem, habil de attrahir e sedu­
zir as almas: a capital, como dizia outEora o arcebispo de 
Mayença, que fazia correr «nas veias dos jovens o veneno dos 
prazeres carnaes». E a esse tempo os pregadores se mostra­
vam severos para os estudantes parisienses, elles, nas objur- 
gatorias dos sermonarios,eram já uns patusqueiros uns frequen­
tadores dç cubareis, uns devassos que não escondiam antes os­
tentavam as suas licenciosidades, e não temiam a ninguém». A 
indignação com que falam os mysticos quando se levantam 
contra a corrupção dos costumes, diz um escriptor, traduz-se 
numa crueza de expressão capaz de fazer corar os libertinos.» 
Esta observação era ditada a proposito do cardeal Jaçques de 
Vitry, morto em 12-14. O retrato, entretanto, que esse prelado 
havia feito dos costumes dos estudantes da Universidade de

*



F A C U L D A D E  DE D IR E IT O  D O  RECIFE 133

Paris, no século XII, e que é tão pouco lisonjeiro, parecera 
ainda a alguns abaixo da verdade.

Nas universidades italianas, os costumes não eram me­
nos censuráveis nem os estudantes menos folgazões. Em 
Polonha os exames eram sempre seguidos de divertimentos, 
que davam logar aos mais graves abusos. Tudo era pretexto 
pTa se comer e sobretudo beber. As chronicas estão cheias 
das mais ruidosas folgançftft a que se entregavam os estu­
dantes e, não raro, tomavam parte neilas os proprios pro­
fessores.

Coimbra também teve a sua tradição escolastica, e com
,u

ella uma intensa vida boliemia. Muitos, porém, dos seus es­
tudantes não souberam dosar bem esses dois venenos: dahi, 
a dupla intoxicação — da alma e do corpo—que inutilizou a 
alguns delles.

O espirito das Universidades

Em Olinda nesse tranquillo «burgo ecclesiastico», cotno
0

a chamou o sr. GilLerto Freyre, a mooidadè reviveu as mes­
mas tradições — as tradições universitárias de Coimbra —

• J J «r » )

se bem (pie em ponto pequeno. Em ponto pequeno, e com 
muito menos intensidade: também por isso não se envene­
nou. 0  ruido das festanças amorteceu com o som dos sinos 
myeticos no alto das torres coloniaes ; ou se diluiu ao luar 
das praias na voz das serenatas — também uma outra tra* 
dição.

Aliás aquelles excessos da vida universitária (le outróra
eram devidos ás immunidados de que gozavam as corpora­
ções : mestres e estudantes por isso mesmo que tinham am­
plas regalias se julgavam no direito de tudo fazer; e nada 
os intimidava. Como quer que seja, nem a vida intçnsft
nem o exaggero de entretenimentos obstaram a que sp cre- 
asse e se nutrisse nos centros mais populosos o espirito de 
corporação proprio das universidades.
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Não é, pois, plausível que esse espirito se haja consti­
tuído em Olinda justamente porque faltassem aluas distrac­
ções ou porque a sua população fosse reduzida.

Ha, naturahneiite, differenças a estabelecer — e notá­
veis entre o «esprit do corps» que póde existir nos centros 
universitários das grandes cidades, como Ta ris, e o (pie rei­
na de uma maneira inconfundível nos das pequenas, como 
nas cidadesinlms de universidades allemâs que formam um 
mundo a parte, ou como na de Oxford, que é ella mesma 
um espirito. Essas differenças podem ser por si o objecto 
de um interessante estudo, que eu nào me proponho, aliás, 
a fazer aqui.

A Universidade de Paris

De passagem, porém, bastaria ver como a organização 
e o ensino dessas differentes universidades se distinguem uns 
dos outros e, por consequência, como é diverso também o es­
pirito que nellea influe. A Universidade de Paris, por exem­
plo, superior por muito tempo a todas as outras escolas da 
mesma ordem, e que tinha como rivaes Bolonha e Oxford, 
caracterizou-se outróra pelo seu ensino da theologia. Vadc 
Bononiam vcl Pariaiis, dizia o pae de família aos seus fi­
lhos que emprehendiam viagem para uma ou outra dessas 
universidades conforme os gostos e os recursos. Para Bo­
lonha se dirigiam os futuros juristas: Paris attraiade pre- 
ferencia os theologos, os philosophos, os que eram então cha­
mados os artistas.

A de Oxford

Oxford podería chamar-se uma synthese da Inglaterra. 
Àhi se encontram numa escala menor o com menos digni­
dade apparenfce, toda a nação official, suas qualidades, seus 
vicios, suas vaidades, seus preconceitos, seus abusos. Oxford 
Um o seu gênio tradicional e quasi immutavol que, sob mui-
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tos aspoctos, rcsimic porlvitiunonív o gênio hritanjnico. Na
Constituição <■ nos Ual>ifcos universitários estão mais ou menos

■

em relevo os traços essenciaes da Inglaterra, a igreja, o ea- 
piritô de lherarchia a que applicamos impropriamente a(iui 
o nome de aristocracia, os privilégios do dinheiro. () ensino 
ahi está hoje muito differente do que era outróra; a vida, 
o espirito sáo, porém, os mesmos. Em Oxford, os estudan­
tes nfio apprendem nada ou apprendem bem pouca coisa do 
que os programmas indicam, e esses programmas dão hem a 
idéa do que seja o ensino alto na Inglaterra. Em nenhum 
outro paiz,ninguém teria a fantasia de os copiar ou imitar, 
quando mesmo uma copia fosse possível: o que eu não acre­
dito. Mas os estudantes de Oxford apprendem uma coisa 
preciosa, a vida ingleza : elles se penetram com facilidade 
dos princípios constitutivos dessa grande existência política 
na qual elles serão alguns annos mais tarde chamados a en­
trar. Tudo é combinado, instituição, ensino, relações, para 
extinguir nelles até o germen do enthusiasmo e dos sonhos, 
nos quaes se accande a cluimma das revoluções. Tudo os 
prepara a reconhecer, a manter esse conjuncto de tradições 
e de privilégios, de ah usos e de liberdades, que os espíri­
tos conservadores proclamam como a verdade absoluta, e 
que os espíritos liberaes vêm sómente como uma verdade 
toda relativa : mas de que os mais ousados só muito timi­
damente tentam procurar isolar o bem e sacudir o jugo.

As Universidades italianas

Bem difíerentes de Oxford são já as universidades ita­
lianas, das quaes Bolonba vem a ser o sou modelo. Aqui 
o caracter positivo da nação se reflecte no ensino; são as 
sciencifts praticas, lucrativas, taea como a jurisprudência ro­
mana e canônica, e a medicina, que sobresaem ; não hou­
ve jáuiftis na Itália uma escola theologica, isto é, de esco- 
lastica e de philosophia que se podçsse comintrar, mesmo de
•vá# ♦ •
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longe, pela consideração e numero cios alumnos, com a uni­
versidade do Paris ou a de Oxford. Também, nenhuma uni­
versidade italiana, apesar da sua constituição toda democra" 
tica — os estudantes formavam outróra uma corporação e 
elegiam seus superiores — chegou a gozar dessa importância, 
dessa autoridade no Estado e na Igreja, que as universida­
des inglezas possuiram quaái em todo o tempo, e as univer­
sidades fráncezas de espaço a espaço. A organização das es­
colas italianas era menos rigorosa, mais instável : assim — e 
eis ahi um symptoma curioso — a litteratura italiana a par­
tir de Dante e durante os tres ‘ séculos que seguem sua 
morte se desenvolveu em grande parto fora das universida­
des e em uma completa independencia.

As das pequenas cidades allem ãs

Das universi lados fráncezas, inglezas e italianas, diffe- 
rem essas universidados das pequenas cidades allemãs que 
formam, como eu disse, um mundo á parte, um mundo onde 
reinam ideas e costumes particulares, que os estudantes ahi 
deixam com o clássico bonet do cor, a espada, as botas de 
couro e as insígnias da corporação Essas velhas universida­
des germânicas tòm por assim dizer um duplo passado: suas 
tradições scientificas, a parte que tomaram na Reforma e na 
diffusão dos conhecimentos humanos ; dopois, ao lado, suas 
tradições alegres. Podem nos mostrar uma antiga sala onde 
tinha o seu curso um pregador da Reformai mas hão de nos 
mostrar lambem os cabarets enfurnados onde os estudantes 
celebravam as ceias pleno poculoet m data júbilo ; hão de 
nos mostrar as ruas estreitas e tortuosas em que desde 
tempos im memória es ondeiam, caída a noite, os cor 
luminosos, ao som do velho canto (1 uadcamns iffitnr ; P°'
demos ver os logares de recreio situados no redor da cidade 
anule, como outrora, elles brincam ou se batem em duelo, o que
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é o mesmo. Em sumraa, a universidade tem 
perfil, e pede ao mesmo tempo um capitulo na 
cultura intelloctual e na historia dos costumes.

um duplo 
historia da

As Universidades liespanliolas

As universidades liespanliolas criadas depois da do Sa* 
lamanca apresentam pontos de semelhança com os .s7nrfimn 
qeneralc da França e da Italia, mas seria erm acreditar numa 
copia literal. Ao contrario, o que se deve inferir dos rcs- 
criptos reaes, é que essas universidades tiveram uma orgn- 
nizaçào que lhes é própria, e que nfio é francamente, nem a 
de Paris, nem a de Bolonha. E ’ a bispos, é aos deões das
cathedraes e aos priores dos conventos que os fundadores 
recorreram, quer, como Sâo Fernando, para criar uma juris­
dição universitária, quer, como Affònso X, para confiar,, em 
mãos seguros a gestão financeira. Ahi não se trata ainda 
de uma corporação de estudantes independente e autonoma — 
traço característico das universidades italianas ; e, quanto aos 
papas, limita-se o seu papel, na maior parte dos casos, a 
consagrar o que jã existe, pela só vontade real ou municipal; 
não é o  mesmo que acontece com as universidades da França, 
onde a Santa Sé provoca ás vezes, a criação do.studiurn qc- 
ncrale e concede cartas, como, por exemplo, era Montpel- 
lior, em Tonlouse e.em outras. Mas o traço, com (pie melhor 
se pode differençar as universidades liespanliolas das demais 
universidades da Europa, é a meu ver o seu destino. Esse 
destino foi hem trágico—póde se dizer. Após haverem go­
zado de uma consideração immensa, a principio, em toda a 
Europa, soffreram, logo, uma quéda profunda. No século XVII, 
— (dias estão já em plena decadência: o apparato imponente, 
os collegios numerosos, as prehendas consideráveis, as biblio- 
thecas, as controvérsias doutoraes, isso não se acabou; mas 
esse corpo nào tem unis alma, Discute-se ainda, como faz 
ver nm escriptor; mui se ensina mais,
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Coim bra

Coimbra tem também a sua physionomia própria, os seus 
traços peculiares, (pie a distinguem das outras universr 
dades européas. Faltaram-lhe desde o começo os collegios 
(pie são, pode-se dizer, a raiz mesma da arvore universitá­
ria: isso só já seria bastante para differencial-a, se outras 
dessemelhanças não existissem.

Fm conclusão: todas essas instituições guardam entre11 { â *
si as suas d i ver si d ades características, embora ellas real­
mente se assemelhem por certos lados. Em todas o espi­
rito de corporação ó visiveh variado, entretanto, nas suas 
manifestações.

O sentim ento religioso
Não se conhece no curso jurídico de Olinda, apesar de 

sua installação e permanência por muitos annos no mos­
teiro de São Bento, nenhuma exteriorização dommum de sen­
timento religioso, isso (pie irá apparecer mais tarde em sua 
mudança para o Recife. A fé religiosa era ali individual,

f u  f  Í - f  . L- ’ j .  K ,  ,  i  -J I A .  .  èr .  W -  |  •

não cra collectiva, com o espirito de corporação não se havia 
ainda formado um ideal religioso unindo mestres e estu­
dantes. Também, nenhuma affirmação de ordem litteraria, 
ou philosopliica, partindo da corporação, anima esse periodo: 
e só depois se verá surgir igualmente no Recife um e outro 
desses movimentos.

Por (pie teria sido então isso? Tanfo num caso, como 
noutro, para o não apparecimentode um ideal religioso, como 
para a auzencia de uma expressão litèraria ou philosophica,
uma dupla razão rne parece teria existido. Primeiramente, 
a naturera do ensino ministrado no Curso Jurídico. Este eu- 
sino era quasi exclusivamente pratico, diz-nos Joaquim Nabu- 
co. «A prendiam-se as ordenações, regras e definições de di­
reito romano, o codigo Napoleao, a praxe, princi])ios de phi- 
losophia do direito, por ultimo as theorias constitucionaes de 
Benjamin Constant, tudo sob a inspiração geral de Bethman»..

9

i »
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Essa instrucção não era própria a fazer nascer o gosto 
pelos problemas transcendentes e especulativos ou ainda pelos 
thernas de puro interesse litterario, (pie apaixonariam mais 
tarde a mocidade do Becife.

O jornalism o acadêmico

Depois, os estudantes de Olinda haviam muito cedo en­
trado na actividade politica e 11a vida da imprensa, tinliam- 
se feito jornalistas partidários,— e as folhas em que escreviam,
o «Olindense», 0 «Eco de Olinda», a «Voz do Povo», a «Voz 
do Beberibe» o «Velho de 1817», são uma prova disso.

O jornalismo acadêmico tinha, nessa época, um feitio cla- 
Vainepte político e de timbre reaccionario: factores soeiaes 
diversos, numa phase de transição e de lutas internas pela 
causa da unidade nacional, lhe determinaram essa feição. 
Como diz Joaquim Nabuco, eram esses pequenos jornaes fo­
lhas exclusivamente políticas, contendo apenas dissertações 
rhetoricas sobre theses constitucionaes e, ás vezes, em para-
graphos soltos, verrinas condensadas. Ainda se não vislum­
bra ahi sequer um indicio desse talento puramente litterario 
que depois se tornará nos centros acadêmicos 0 estalão—uma 
como craveira intellectual por onde se ha de medir 0 valor 
dos escriptores. E ’ verdade que esse genio propriamente lit­
terario começa já a apparecer nos derradeiros annos da Aca­
demia em Olinda. No numero inicial do «Phileidemon», jor­
nal que Alfredo de Carvalho considera o primeiro ensaio sé­
rio de jornalismo litterario em Pernambuco, e 110 qual escre­
vem, entre outros, João Lustosa Paranaguá, Fernandes da 
Cunha, Ferreira do Valle, Adriano José Leal, Pereira Franco, 
Silveira Lobo e César Berredo, lé-se 11a introducção, nssignn- 
da pelo medico maranhense e quintannista de direito. i

1 .
Carlos Fernandes Ribeiro: «E’ mistér que os aíümiíòs dó
Curso Juridicode Olinda contribuam quanto antes com o seu 
contingente tal ou qual para a gloriosa empréza do dérra-
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mamento das luzes pelo nosso paiz e promoção da sua civi­
lizarão, uniea base inabalável do seu futuro engraiidécimento»- 
E o primeiro numero do «Polymâthico» redigido por Jeronymo 
Cabral, A. N. de Almeida Castro, M.C. Carneiro da Cunha, Ivo 
Miguelino, A. R. Torres Bandeira e Francisco José Rabello, 
promette no seu programma fornecer aos leitores—-«ao par 
das noções e doutrinas scientificas, noções e doutrinas sobre 
a litteratura e as bellas artes»...

Mas nào é senão com a mudança da Academia p'ra o 
ltecife, que vão surgir desse incipiente espirito litfcerario as 
expressões mais vivas.

Nào recebendo nas aulas do Curso Jurídico nenhuma 
tentação p’ra se perder em abstracções,e nào lhe perrnittindo
a arena ardente da imprensa o socego pTa leitura dos au-

• #

fores theoricos, como esperar do corpo discente um movimen­
to dessa natureza? Quem podería meditar ou sonhar nomeio
da polemica febril do jornalismo, cujas lutas quotidianas at- 
traiam tào poderosamente os jovens estreiantes?

Joaquim Nabueo resulta a feição pratica do ensino de
Olinda, o seu caracter muito pouco scientifico, para poder
affirmar que: «a pleiade saída nos primeiros annos dos novos 
cursos jurídicos nào aprendeu nelles, mas por si mesma, o
que mais tarde mostrou saber». Essa pleiade era a dt* que fizera
parte Nabueo de Araújo, e a que pertenceram, entre outro»,
Euzebio, Ferraz, Souza Franco, Sinimbu, Carvalho Moreira, 
Zacharias, Wanderley, Sérgio Teixeira de Macedo, essa a pri­
meira geração poJitica que deu ao paiz legisladores e homens 
de governo; mas a em que o autor de «Um Estadista do Im­
pério» se recusa a ver, na sua formação mental, a influen­
cia da velha escola. Entretanto, cra o estudo acadêmico da-
quelle tempo, como dizia o barào de Penedo, um estudo sério 
e proveitoso. Figuravam «com grande brilho» no corpo do-
cente os doutores Pedro Autran e Moura Magalhães. Mais
tarde entraria para o seu seio Paula Baptista, já filho da
jyeema Academia.
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Lourenço Ribeiro e a Constituição

Léccionava com muito bom sonso o Direito Publico, ex­
plicando a Constituirão política do Império, o conselheiro 
Lourenço José* Ribeiro. Elle havia sido, como direetor inte­
rino, o inaugurador do Curso Jurídico no mosteiro de São 
Bento. Suas prelecções eram publicadas nos jornaes : todo
o mundo as lia. Elias tiveram uma vasta repercursão, pro­
duzindo o melhor effeito no meio e num momento de agita­
ções partidarias as mais intensas. «Concorreram, diz Pereira 
da Costa, para acalmar os ânimos exaltados dos partidos por­
quanto a Constituição era olhada com horror não só pelos ab- 
solutistas ou corcundas, como pelos proprios liberaes, de­
mocráticos, republicanos. Os primeiros receiavam que pelas 
suas demasiadas franquias políticas viesse a degenerar em 
um governo republicano; e os segundos a detestavam, por 
causa do poder moderador, que consideravam hostil ás liber- 
dades publicas, um despotismo encoberto, mascarado.»

Mas os opportünos coinmentarios do antigo lente á nos­
sa primeira Carta Política tiveram ainda uma efficiencia 
ainda maior. Ao influxo das suas lições formou-se o par­
tido constitucional, que conseguiu vencer todas as difficuldades 
políticas do tempo e evitar, por esta maneira, o fracciona- 
mento da nossa nacionalidade.

O estudo juridico na Academia de Olinda

O estudo juridico professado na Academia de Olinda náo 
®ra de modo nenhum especulativo, elle não era tão pouco 
indifferente á vida nacional— assim o vimos.

Ruy Barbosa, falando na Academia de S. Paulo, disse 
unia vêz que o direito nunca se regulou ahi em textos eete- 
l'eis e mortos, e que o tirocinio escolar, naquella cidade, sem- 
Pre se animou ardentemente do espirito de luta, de civilismo 
e de reacçào liberal.
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Da eseolíi de Olinda—*a pérola do Norte, não desluxida
m

jámais do seu oriente0, na phrase do nosso grande orador — 
nós poderiamos aqui dizer a mesma coisa. Também o nosso 
magistério, incumbido de diffundir a cultura jurídica dc onde 
resulta a formação dos sentimentos de maior relevância para 
a vida social, não deixou de exercer e com igual influencia 
ainda que em espaço menos amplo —a sua elevada missão.

Foram, a meu ver, o ensino de Olinda depurado de exa­
geros doutrinários e a escola preliminar de política partida- 
ria dos estudantes acadêmicos, (pie prepararam para os tri- 
umpliOB da carreira publica uma grande parte da mocidade 
mais intelligente daquella época. A geração anterior vinda 
de Coimbra era toda ella composta de ideologos -  de utopia- 
tas diría melhor—e a seguinte, sel-o-ia da mesma maneira. 
A que se formou em Olinda nos primeiros annos do curso 
deu para a vida pratica muito maior numero de homens no­
táveis que aquella que fez mais tarde íío paiz uma revolu­
ção nas idéas e no pensamento. Assim, os tlieoricos, os re­
volucionários, os idealistas appareceram depois. A geração
a que me refiro se não se mostrou inteiramente extreme de

•)

algumas utopias, que teria porventura aprendido, aprendeu 
pelo menos, também a desdenhar deilas, e a condescender e 
capitular com a realidadade. Por isso ella não se perdeu no 
sonho: não foram os seus representantes jámais esses «idealis­
tas utopicos» de que fala em um interessante estudo o sr*JiDiLii r? [. ç I rit D i f . ^
Oliveira Vianna.

Idealismo orgânico

Aliás, neste escriptor mesmo, para quem a geração que 
succedeu á primeira da independencia e agiu nos iniciaes de- 
cennios do 2 .° Império teria herdado o mesmo idealismo «utó­
pico» da antecessora,- eu encontraria o melhor apoio ao nióti 
pensamento nas restricções que elle proprio faz e que são 
quasi que annulatorias da sua opinião. Assim, diz o sr*
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Oliveira Yianna no seu entiulo — Idealismo 11a evolução polí­
tica do Império e da Republica:

«0  seu programma (0 programma do partido progressista 
de (>*2 ), era um programam moderado, inspiram-no homens 
da estatura de Zacharias, Theophilo Ottoni e 0 futuro Rio 
Branco. Não queriam a descentralização política, embora 
pleiteassem a descentralização administrativa no que semos- 
travam prudentes e sensatíssimos». Mais adeante :

»Ao problema da organização das liberdades davam-lhe 
uma solução racional, unis ou menos inspirada na experi- 
encia, propunham uma org misação ju liciaria, em que uma ma­
gistratura independente e assegurada na sua autonomia di­
zia do direito, fora das suggestòes do íuceionismo. Pro­
punham mais: a separação da magistratura e da policia, que
a lei necessária, mais, violenta, de *d de dezembro de 41 ha- 
via lamentavelmente contundido». E conelue deste modo:

«Como se vê, ntopistas quanto ao problema da organização 
administrativa, quanto ao da soberania do parlamento, os pro­
gressistas no tocante ã organização das liberdades civis, se 
mostravam perfeitameníe razoaveis, objectivistas, praticas— 
e o seu idealismo neste ponto offorece os característicos de 
idealismo orgânico». E o «idealismo orgânico» 6 para esse 
eminente socioiogo 0 que é para lngenieros o «idealismo fun­
dado na experieneia» isto é, uma como antevisão da realidade 
futura—o idealismo que representa, como observa Júlio lin­
dara,citado pelo snr. Oliveira Yianna, uma força moral inspi­
rada no desejo de melhorar o real e não uma simples dou­
trina metaphysica abstracta».

Não podiam ser idealistas «utopicos» aquellos estadistas,
#

naidos da geração dos primeiros annos de Olinda, que con­
ceberam, pelo espirito de Nabuco de Araújo, ideas tão pra­
ticas e tão em harmonia com a nossa realidade como as 
(]ue ficaram em fim crystallizadas na Pveforma Judiciaria de 
71. E a proposito disso escreve 0 sr. Oliveira Yianna, no 
y6u alludido trabalho: «0 facto desta reforma liberal sçr rea­
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lizada por um gabinete conservador (o gabinete Rio Branco) 
é mais uma prova de quo os progressistas de 62 e radicaes 
de 6 8 , neste ponto, não praticavam o idealismo utopico mas, 
sim, um sadio idealismo orgânico».

Também não sei se terá inteiramente razão o snr. Oli­
veira Yianna nos dois únicos pontos, a que elle circumscre- 
veu a critica de seu «idealismo utopico» referente aos nossos 
homens públicos daquella época, e que são: a soberania par­
lamentar e a descentralização administrativa. Quanto a 
esta ultima é o proprio snr. Oliveira Yianna (pie nos diz na 
sua obra — Evolução do povo brasileiro, — «que ella não era só 
uma pura formula theorica ou um sonho de visionário, mas 
também era a expressão de um «estado de alma nacional» 
irrecusável. •

«Ha muita suggestão doutrinaria e exótica nesse appello 
á descentralização, escreve o snr. Oliveira Yianna. Ha, po­
rém nelle um innegavel fundamento nacional. I)á-se aqui 
uma coincidência entre as theorias políticas e a nossa rea­
lidade americana. Os deseentralizadores — federalistas, nm- 
nicipalistas, liberaes emfim—não são apenas theoristas ou 
sonhadores: elles exprimem também um estado de alma na- 
cional. Os princípios de philosophia ])olitica, com que 
justificam a descentralização, o federalismo, o sclf-f/ovrnw- 
ment. colorem ambições mais intimamente radicadas á terrai
e ao povo: são uma demonstração doutrinaria de um es­
tado moral que tem suas origens nas realidades do proprio 
meio». •

Tudo isso está dito magnificamente, é certo 
uma outra restriccão —e das mais consideráveis-9

autor faz ainda á sua these.
Xão sei como chamar utopico a um espirito como o de 

Euzebio de Queiroz: espirito conservador, onergico, conhece­
dor de homens e lidando unicamente com factos: —elle foi 
a antitliese, justamente, dos que lidam só com idéas ou não 
eophecem o mundo real,

mas e 
(pie o

í
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Fantasista nu o sei como seria o barão de Penedo, um 
dos autores e o redactor único desse Regulamento 737, 
ainda hoje a mais perfeita e também a mais pratica de 
nossas leis.

Jdeologo nfio podia ser o barão de Cotegipe, talento que 
se fez fóra dos livros, inimigo nato da erudição, politico para 
quem só a experiencia e o exito mereciam estima: que 
não fazia caso de ideas puras, e sabia vencer sempre em 
si o instincto do reformista. Sinimbú era a negação mesma 
do puro idealista: nunca foi homem de estudos nem de ga­
binete; preoccupavam-no sobretudo os problemas relativos ao 
desenvolvimento material do paiz.

Quem pode negar ao barão de Uruguayana—o inspira­
dor da política financeira de 1800 e o incansável ministro 
da Guerra ' na guerra do Faraguay — as qualidades de um 
homem de governo pratico e previdente?

De Zacharias de Góes creio não ha quem ignore que 
elle era um frio temperamento de politico partidário, indif- 
ferente a idéas, insensível, uma intelligencia aguda e culta, 
mas sem imaginação; um espirito de combatente opposto ao 
de sonhador.

Idealista theorico, «utopico», não foi pois, nenhum desses 
homens públicos que se formaram em Olinda na phase ini­
cial do seu Curso Jurídico. Relles, uns, como Nabuco de 
Araújo, teriam sido idealistas positivos, práticos ou «orgâ­
nicos» na expressão do snr. Oliveira Vianna ; outros exclu* 
sivamente objeetivistas, mas todos homens da realidade.

Os puros idealistas

A geração dos puros idealistas vivia muito depois: 
essa geração de idealistas literários antes que poíiticbs e da 
<1 uai foram as principaefl figuras Castro Alves, Tobias, Fa­
lhares, Sylvio Homero, Araripe Junior, Franklin Tuvora, 
além de outros,
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Antes disso, porém, antes dessa agitação puramente li­
terária a Academia, ao instãllar-se no Recife, tomou uma 
feição claramente religiosa, não tanto no ensino, como na 
parte que tomavam nas céremonias do culto catholiço lentes 
e estudantes, o que, como acima notámos, não se tinha pro~ 
duzido durante a sua permanência em Olinda. Os estu­
dantes, tendo fundado a Irmandade de Nossa Senhora do 
Boin Conselho—a padroeira da Academia—fizeram, como 
refere Pereira da Costa, a trasladaçáo da imagem da Tgreja 
do hospicio da Penha para a do Convento de S. Francisco, 
em procissão «solemne e pomposa», a cila tendo assistido os 
lentos, o director, e o bispo da Piocése. Pairava no nr o 
espirito de religião: todos como que estavam dello mais ou 
menos impregnados. Escrevia o dr. Praz Florentino a sua 
proposição contra o casamento civil ; e o velho conselheiro 
Autran ia ajudar a missa, vestido de casaca e trazendo ao 
pescoço uma larga fita escarlate com a effigié da padroeira,
insígnias da confraria acadêmica.

*

Pifficil seria explicar, talvez, o apparecimento dosse 
mysticismo na geração nova da Academia, sem admittir a 
influencia lenta, subtil, irresistível, do meio onde se forma- 
maram e viveram durante vários decennios as gerações an­
teriores. A alma tradicional de Coimbra revivescida ao 
sopro espiritualista da vida olindense, séria assim a força 
mysteriosa que fazia ainda irromper fóra do sou ambiente 
as idéas nelle nutridas.

Comó quer que seja, essa demonstração de um só ideal 
religioso impulsionando ao mesmo tempo aluirmos e mestres, 
é uma prova, a meu ver, — e não a única — de (pie o espi­
rito de corporação não havia de lodo desapparecido, nem 
começara mesmo a declinar, com a mudança da Academia 
para o Recife.

Neste ponto, ainda, eu estarei em divergência com a 
opinião geral; mas dou as razões porque delia divirjo.

Não só por essa manifestação collectiva de um mesma
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sentimento religioso, também pelo entlmsiasmo civico em que 
estudantes e lentes se achavam identificados ao tempo da 
guerra, tem-se a certeza de que não estava ainda amorte­
cido na Academia do Recife aquelle espirito de corporação 
que animara o Curso de Olinda. Era, nessa época—tão cheia 
de vibrações pptrioticas que o dr. Trigo de Loureiro se apre­
sentava ao governo a frente dos seus discipulos vestindo a 
farda de voluntário da patria e disposto a ir bater-se por 
ella nos charcos do Paraguay.

A «Tugentbund* pernambucana
♦ %

Nesse mesmo tempo organizavam os estudantes uma so­
ciedade patriótica, secreta, a Tugen^bund—imitação das Tu-
gentbunde (associações de virtude), fundadas pelos estudantes 
das Universidades allemãs, por occasião das guerras napoleo- 
nicas. Como se sabe, não eram só os estudantes, também 
os professores das universidades teutonicas, que se alistavam 
nas fileiras dos combatentes, e partiam para a refrega, re­
citando as canções de Arndt, de Koerner ou de Sclienken- 
dorf,

A Academia do Recife foi uma das primeiras a chamar 
as armas para a desafronta da honra nacional ultrajada. 
Como íüeser na famosa universidade de Iena, aqui o nosso 
antigo professor de direito civil entrava também na lista dos 
voluntários e se lançava com os seus discipulos m  onda do 
entlmsiasmo geral, entoando igualmente os cantos dos nossos 
poetas. Castro Alves declamava entre os mais vivos ap-

t*.

plausos, no Theatro Santa Isabel, o seu vibrante hymno aos 
acadêmicos voluntários, e do qual, só alguns versos, que fi­
caram na memória do seu amigo e também poeta Iiegueira 
Costa, nos são hoje conhecidos.

A Tugentbundpernambucana tinha um curioso ceremonial 
tomado ao rito maçonico e um tanto cabalistico,” mor, 
mesmo tempo, desanuviado por algumas expressões ditas em
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um latim raicarronico, que lhe davam muita grani. A in­
fluencia que exerceu esta sociedade, sobretudo no começo, 
foi grande: delia partiu a idéa do corpo acadêmico se alinhar 
ao lado dos defensores da patria. Foram seus fundadores 
Carneiro Villela, Josc Hygino, Gonçalves Ferreira, Domingos 
Pinto e Feliciano Pontual. A Tugentbund tinha como or- 
gão na imprensa a M Ilustração Acadêmica», periodico que du­
rou pouco. Figuravam como principaes associados, entre 
outros, Ainorim Garcia, Braz Florentino, Fiel Grarigeiro, Gon- 
çalo Faro e Sancho Pimentel. Para o fim a sua feição era9  r |

já menos guerreira que literaria: centro de oradores e poetas 
vagamundos que «discursavam e faziam versos a proposito 
de tudo e mesmo sem proposito», como diz Pliaelante.

A Escola de Recife

E ainda ura signal de sobrevivência do espirito de cor- 
poraçãq da Academia do Recife, é aquelle movimento litera- 

' rio que apaixonou sobretudo os estudantes, mas em que to* 
marfim parte alguns professores, ao tempo da poesia condo* 
reira, vem a ser de G1 a 7 0 ;- o  periodo mais brilhante da 
nossa Academia e o de mais expressiva idealidade.

A geração de acadêmicos desse tempo, essa, sim, era toda
-

cila de idealistas. Não eram políticos, como eu disse, os que 
nella se sobresairam; eram apenas literatos: poetas, críticos, 
romancistas. Dessa geração saira Tobins Barreto; mas tar­
de, em 82, elle seria nomeado lente, e se tornaria o arauto 
das «novas ideas».

Mas, é preciso uão confundir este periodo de Tobia6 já 
professor, em que o movimento intellectual que nelle se ope­
ra é mais, por assim dizer, philofiophico,— o do germaniè.xnp
na Faculdade -  com aquelle outro de que trato agora e em

•

que o movimento ó puramente litterario — o mais bello pe­
riodo ao meu entender do toda a historia da Academia, lo -  
bias e Castro Alves fundam ainda estudantes a escola con-
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doreira; é a  phase da poesia nova, a um tempo impregnada 
de emoção lyrica e sopro patriótico. Recife é nessa época 
uma cidade de intensa vibração intellectual, e a Academia o 
maior centro irradiador de espiritualidade em todo o paiz. 
Revistas e jornaes exclusivamente literários ahi circulam; 
publicam-se livros de poesias e de critica; levantam-se dis­
cussões sobre literatura; as livrarias expõem as obras dos 
melhores autores clássicos e românticos; a vida social recebe 
com esse desabrochar de intelligencia um brilho novo.

Esse periodo exclusivamente literário de que aqui falo, 
foi immediatamente precedido pela phase passageira dos ora­
dores bombásticos, dos palradores de que Phaelante diz na 
sua «Memória Histórica», que «enramavam o espirito com fi­
ligranas confiando muito menos no vigor da sciencia do que
nos offeitos decorativos da phrase ou nos fogos de artificio 
da rlietoriea».

Durante esse curto tempo de'transição apparecem edos- 
apparecem vários jornaes acadêmicos puramente literários 
redigidos por professores e estudantes dos mais distinctos da
época. E ’ o «Atheneu Pernambucano», orgfio da sociedade scien- 
tificõ-litteraria do mesmo nome fundada em 55, por diversos 
alumnos da Academia sob a presidência do lonte Joaquim 
Villela de Castro Tavares; este jornal tema collaboraçào dos 
estudantes Henrique Pereira de Lucena, Francisco de Carva­
lho Soares Brandão, Franklin Tavora, Theodoreto de Faria 
Souto, e de alguns mais. E* o «Acadêmico do Norte», re­
digido por Jacintho Pereira do Ptego, João Coimbra, Pergen-
tino Galvão e outros. E ’ o «Onze de Agosto», do cuja re­
dacção fazem parte Tavares Belfort, e Borges Carneiro. E ’ 
o «Arauto Literário»; é o «Prelúdio Acadêmico»; é o «íris
Acadêmico», de Aristides Lobo com a collaboração de A. R. 
de Torres Bandeira; e, finalm.ente, o «Lidador Acadêmico», 
redigido, sol) a direcção do lente Tarquino Braulio de Souza 
Amarantho, por Catão Guerreiro de Castro, G. Guennes da 
Silva Mello, Firmino Soares e outros acadêmicos.



15Õ R E V I S T A  a c a d ê m i c a

Neste ultimo jornal publicou Castro Alves a sua celebre 
poesia (íO século», recitada pela primeira vez, em a noite de 10  

de agosto de 65, no salão de honra da Faculdade, que esta­
va então installada no velho casarão da rua do Hospício, 
Cerca de dois annos depois, o autor das «Espumas Fluctuan- 
Us» lia no theatro Santa Isabel perante a companhia do 
actor Coimbra e com a assistência de um auditorio escolhi­
do, onde se viam Soares de Azevedo, Torres Bandeira, Apri- 
gio Guimarães e outros literatos, o seu famoso drama (7ou- 
#aga, o qual havia sido escripto no nosso poético e tranquil- 
lo arrabalde do Barro, durante as férias de 66 , çm que elle 
ali residiu. «Habitava uma casinha, conta Regueira Costa, 
situada em ponto pittoresco e onde podia expandir a sua 
imaginação como effectivamente o fez, inspirando-se naquella 
natureza pujante de vida a offerecer-lhe os mais variados 
quadros para a composição do seu drama. Assim foi que, 
segundo me dizia, o esplendido cannavial de um engenho pro- 
ximo lhe forneceu as tintas para a bellissima descripção da 
scena 3.a, acto 4.°, do Gonzaga».

À esse tempo, já o admiravel surto intellectual, que na 
historia das letras brasileiras recebeu a denominação de—Es­
cola do Recife, havia chegado á sua maior altura.

Com a publicação do—«O Futuro», periodico literário redi­
gido por Castro Alves, Maciel Pinheiro, Aristidés Milton e Alves
de Carvalho e do jornal também literário «O Acadêmico», de 
Tobias Barreto, Jansen Ferreira Junior, Casimiro Borges e 
outros, fechava-se, como diz Alfredo de Carvalho, o cyclo do 
velho romantismo: já não mostravam os seus últimos re­
presentantes o mesmo enthusiasmo febril dos antigos certa- 
mcns. «O Futuro», escreve o actor dos «Annaes da Impren­
sa Pernambucana», foi o primeiro periodico que concretizou 
nitidamente os esforços tendentes a nacionalizar entre nós o 
phantheismo amplíssimo e a linguagem vigorosa e esplen- 
dente de Victor Hugo; nas suas columnas tiveram primeira 
edição varias das mais applaudidas poesias de Castro Alves

1
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e nos artigos em prosa dominava o estylo metaphorico, 
sobrecarregada de imagens audaciosas, estylo cujas qualida­
des foram mais tarde exageradas até o absurdo e o 
ridículo».

Recife tem, assim, a gloria do haver servido de centro 
ao movimento í.ntellectual dessa época, e com isso se elevou 
a uma altura tal como nenhuma outra cidade brasileira em 
r.onhum outro tempo. Certo. 6 um quadro admiravel e um 
contraste muito sensivel ver irromper desse foco tão tran- 
quillo e modesto uma luz tão intensa; e seria instructivo 
assistir pelo pensamento cu na lembrança a essas revoluções 
do espirito, obra de alguns jovens em quem o fulgor da 
idade iguala a inspiração e o gênio. E ’ verdade também 
que o pouco de extensão mesmo do logar, favorecendo assim 
e especializando essa centralização ideal, tornava mais faeil 
em seguida a expansão o o desenvolvimento daquellas bellas 
criações.

Com a rivalidade que não tardou a se produzir entre os 
dois cliefes da escola condoreira, a agitação intellectual fez- 
se ainda maior. Surgiram os partidos; e os partidários de
um ou de outro lado tinham o mesmo entlnisiasmo, a mesma 
exaltação. Era o momento em que no theatro Santa Isabel, 
Toldas e Castro Alves, como dois vepentistas num original 
encontro, improvisam as odes cnndenles com que se batiam, 
pondo cm uma só vibração toda a platéa. Era uma especie 
de desafio, ou melhor, de duello poético, substituindo cava- 
lheirosamente a esgrima ou a luta romana.

Em tempo nenhum os estudantes da nossa Academia 
mostraram gosto pelos exercícios do corpo: isso já havia sido 
observado por Joaquim Nabuco, quando se referia ás distra­
cções em Olinda que não passavam de palestras do passeios 
ao Recife, das festas populares, das estudantadas nocturnas 
e de funcções theatraes. Quanto a estas, eram os proprios 
acadêmicos que faziam ali as representações; e o barão de 
Penedo recorda a proposito como Nabuco de Araújo desem*
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penha va fcfio hem o seu papel de major Franca! no Desertor
F r a n c e z , «drama muito apreciado naquelles tempos».

File iria depois receber outras palmas á luz de tuna
nova ribalta a da política de que foi uma das nossas mais
salientes personagens no palco dó segundo reinado.

Durante cerca de dois deceimios Olinda teve o seu theatro
acadêmico que funccionava numa rua parallelaade São Bento,
Com um scenario regular e um numero sufíiciente de cadei-

i

ras na platéa e nos balcões. Nelle se levou á scena, em 1 1  
de agosto de 4b, o «Elogio Dramático», escripto ]>or Antonio 
Rangel de Torres Bandeira —peça allusiva á criação doe Cur­
sos Jurídicos. Vários outros dramas—alguns mesmo muito 
difficeis—chegaram a ter ahi, segundo o testemunho de um 
espectador desse tempo, urna correcta interpretação. Eram 
principaes actores os acadêmicos Buarque de Nazareth, Nu­
nes Gonçalves, Agnello Ribeiro, Ferreiva Franco, Souza Reis, 
Sebastião Braga e Fernandes da Cunha que seria mais tarde
um dos nossos grandes oradores na tribuna parlamentar. 

Transferidos para o Recife, os acadêmicos trocaram a
scena pela platéa; mas ainda ahi, em seus certamens poéticos,
elles buscavam conquistar mio só o amor das actrizes, como
também os applausos dos outros espectadores. Alguns delles,
como Alfredo Findo e Annibal Falcão, se tornaram autores
theatraes; mas as suas obras dramáticas ou mio chegaram a 
ser representadas, ou o foram por estranhos a Academia, ha­
vendo o theatrinho acadêmico desapparecido. Todavia, os es­
tudantes do Recife não deixaram de tomar parte em algu­
mas representações theatraes, impellidos por motivos de ca­
ridade. Em 78, refere Plmelante, os acadêmicos Pepes de Vas- 
concellos e Moncorvo figuraram na representação, no theatro 
Santa Isabel, de um drama extraído dos «Miseráveis» de 
Vietor Hugo. Seis annos depois, um grupo de acadêmicos 
abolicionistas levava u scena, no mesmo theatro, em bene­
ficio da sociedade A v e  L ib e r ta s , o drama de Castro Alves. 
G on za ga  ou a Ttevoluçuo de N i n a s ; eram elles Cyridião
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Durval, Pedro Vergue, Cardoso de Castro, Adalberto Guima­
rães e ainda outros.

Nào me lembro, no meu tempo da Academia, de um só 
espectáculo em que os estudantes representassem. Recordo- 
me de algumas festas theatraes,que os acadêmicos offereciam 
a artistas de companhias dramáticas ou lyrieas, quando fa­
ziam aqui as suas digressões. Em 9*1, no tbeatro Santa 
Isabel, a mocidade realizou um bello festival em honra da 
grande artista lyrica Luiza Eoris, offertando-lbe em seena urua 
expressiva coroa poética: era o numero único de um jornal 
que tinha o nome mesmo da actviz festejada. O jornal"Luiza 
Eons» era todo composto de pequenas producçòes em verso 
assignadas por Tito ltosas, Franca Pereira, Odilon Nestor e 
outros acadêmicos.

Também as estudantadas tradicionaes foram pouco a 
pouco desapparecendo desde que* a Academia mudou para o 
Recife. Elias nào eram em Olinda seiuto uma copia já muito 
esmaecida das ruidosas mascaradas medievaes a que os es­
tudantes de Coimbra appellidavam de soicax e com ellas se 
divertiram ainda largos annos na sua encantadora cidade. Ves­
tidos nos seus trajes escolares, as espadas pendentes cio cin­
turão e pequenas mascaras presas ao rosto, os rapazes da 
lendaria universidade do Alondego;, caminhavam segundo rezam 
as chronicas, de um a, um pelas ruas estreitas, ou se mo­
vendo em espiraes pelas praças, á luz dos archotes c ao 
som das violas, dos pandeiros e das guitarras, uns escarran­
chados em burricos, agitando outros lanças ou ostentando 
enormes capacetes de barro.

As noitadas jubilosas dos nossos primeiros acadêmicos 
em* Olinda nào se pareciam nada com isso. Nào tiveram ja­
mais essa animação carnavalesca das soicas e a sua alegria 
mesma era já bastante differente. Nào se mostravam tào es- 
trepitantemente cheias de vida. Seriam talvez menos ale­
gres, ellas eram, certa mente, mais impregnadas de poesia,
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As serenatas ao luar

Os estudantes olimlenses faziam assuas serenatas ao luar, 
eantando modinhas ao som dos violões e das flautas, pelas 
praias brancas, ou pelas ruas ladeirentas e ao longo dos 
muros altos da velha cidade, cheios de sombra e de luz. Ou, 
em outras noites, elles celebravam num convívio familiar, 
entre as expansões de um contentamento discreto, as suas 
festas tradicionaes que se prolongavam até o amanhecer.

Numa noite de brincadeira mais animada é que elles teriam 
talvez feito o furto de que os nossos avós guardavam a. me­
mória (v que nos ficou assim conhecido. 0  caso fora este; con- 
ligtiá a uma republica de estudantes havia ali uma casa em 
cujo quintal murado se tinha posto um carneiro a engorda. 
Os estudantes residentes na republica tiveram uidéa de fur- 
tal-o e a puzeram em pratica, usando de um astucioso ar­
dil. Assim contaram ao dono da casa que um de seus com­
panheiros, estando embriagado e tentando, completamenle des-

• »

pido, saltar por cima de um muro, havia caido para dentro 
do quintal visinho e se acluiva ali estendido.

Pediam-lhe permissão para o retirar de forma que elle 
não fosse visto naquelle estado. Ihida u licença pretendida, 
os estudantes foram ao quintal, agarraram o carneiro e o 
metteram, as patas amarradas, dentro de lima rêdeque fecha­
ram com toda, a cautela. I>e volta, ao passarem pela sala, 
como o carneiro ouvisse a voz do seu dono, soltou um ba­
lido. K o bom homem, num tom entre de ironia e depena: — 
Como vaeessa alminha (pie até parece um carneiro a berrar!

w

Ausência de cultura pliysica
» .

Não só em Olinda, também no Recife, dizia eu, os es­
tudantes nunca tiveram paixão pelos exercícios do corpo.

0  contrario disso, é o que se observa com relação a cul­
tura physica nas Faculdades da Europa. Nas Universidades
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da Allemanba, por exemplo, como em iodos os estabeleci­
mentos de instrucçno publica, desse paiz, a saude e o desen­
volvimento physico são o objecto de uma especial vigilância. 
Os exercícios corporaes são tidos em grande conta. Chega-
dos á Universidade os estudantes aprendem, como se sabe, 
a manejar o florete. 0  uso dos duelos se conservou entre
elles: uso tolerado e regulado mesmo pelos governos. Esses 
duellos geralmente são poucos sérios; mas, a consideral-os só 
sob o ponto de vista physico, elles contribuem pelo menos a

V*

dar aos rapazes agilidade e força. Também, desde meninos 
elles se habituam ao exercício militar com armas apropriadas 
a sua estatura c as suas forças, sob a direcção do homens 
de officio.

9  â

O periodo das ferias é bastante longo pTa que possam 
se realizar as excursões ao campo. Os professores allemàes 
empregam de ordinário as férias <pTa viajar. Elles dizem que 
o seu methodo pTa se manterem em boa saude, apesar, da as­
siduidade em geral muito grande com que trabalham, consiste 
em mudarem de ar de tempos em tempos. Fazem essas excur­
sões ás vezes a pé. Os estudantes, de seu lado, quando vêm as 
férias, partem em grupos de dez, quinze, vinte, p Ta fazer ex­
plorações a pé nas montanhas o nas florestas. A hygiene 
escolar tem sido na Allemanba o objecto de numerosos es­
tudos que os governos estão a pedir sempre aos homens com­
petentes.

Aqui, no nosso pequeno centro acadêmico e na phase 
a que me reporto—phase a um tempo de guerra e de poesia 
.—os estudantes alistam-se nos batalhões de voluntários, mas 
se exercitam lambem nos torneios da palavra; e esta ora é 
vehemente, ora suave; ora é um hyrnno, ora um madrigal.

"E já por esse só aspecto sc pode vér como o espirito 
universitário allemão é bem differente do nosso. Assim, no

• *« , « • « • m

que toca unicamente a esse ponto o espirito do ensino e da 
educação publica na Allemanba é formar homens sadios e vi*

[ 9 ' ’ 1

gorosos, duros á fadigas; entre nós nunca foi esse o scuob-
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jectivo. F se fossemos a estender mais longe o nosso confron­
to, havíamos de vèr, também sol) outros pontos de vista,
ainda outras drfferencasl

>

Xào so por este nnico aspecto já encarado, rnas ainda
pelo Indo moral, religioso, político, infcellectual, haveria tnlvoz 
muito que apreciar.

No seu aspecto moral, o (pie caracteriza a educação pu­
blica na Allemanha, é o cuidado de incutir nos mocos oi

espirito de disciplina. F ’ o esforço de desenvolver nelles o 
sentimento da subordinação, a consciência do respeito e da 
obediência aos seus superiores. F aqui, como no mais, se 
tem menos em vista, segundo o systema dos allemáes, a 
vida exterior que a vida interior. Faz-se pouco caso dos 
meios coercitivos que agem da parte de fora. Quer-se que 
o homem traga a sua regra de comportamento em si mesmo 
e soja espontaneamente propenso ao seu dever. Procura-se 
agir sohre a vontade mais que sobre o proceder exterior.
Nas universidades, sào os rapazes mesmos que fazem a dÍ6- 

’ oiplina. Chegam ordinariamente alguns minutos antes do 
professor, conversam, c passeiam, ou fumam emquanto estão 
sós. Quando o professor entra, o silencio se faz ímmediata- 
inonte, e cada um se dispõe a escrever. Nos cursos é muito 
raro que os estudantes applaudam; elles, porem, ouvem at- 
ieutamente as prelecções e as estenographam, sem levantar 
a cabeça. Julgam pouco os seus mestres, e sáo antes mais 
inclinados a admiral-os que a denegril-os. Fora da univer­
sidade, no seu genero de vida e nos seus entretenimentos, os 
estudantes têm, tarabera, um respeito espontâneo pela regra.

Disciplina sem regra

A ausência de uma disciplina criada espontaneamente pelos 
estudantes, e também de qualquer incentivo proprio a fazer 
nasoer e crescer nelleB o sentimento desse respeito pela 
regra, é o que faz, precisamente, distinguir neste ponto o

»



Faculdade de direito do recife 157

ensino superior nosso cio ensino allemão. Aqui oh estudantes 
conservam, na Faculdade, o sen oh a pé o na cabeça e o seu 
cigarro na bocea, em presença do professor* níio os tirando 
senão na hora das aulas ou por occasião dos exames. 
Muito poucos são os que prestam a devida attenção ao que 
expõe o mestre; um ou outro que lhe pede um esclareci­
mento ou toma no papel algumas notas. E’ raro que façam 
tachygraphar as prelecções. OutEora elles tinham o cos­
tume de applaudir. lira no tempo do professor orador, de 
lente rhetorieo, que exhibia eloquência explicando o prograni- 
ma. 0  tempo de Aprigio Guimarães, e, mais proximo de 
nós, de José Vicente Meira de Vasconcellos. Hoje, já nen­
hum professor se atrevería a fazer um discurso na sim ca­
deira. Também, nenhum recebe mais applausos no nosso

4

tempo.
Na sua vida fóra da Faculdade os estudantes se com­

portam da mesma maneira, isto é, elles não mostram ter
nenhum gosto pela disciplina. As suas relações com a po­
licia nunca foram inteiramente pacificas. Em todos os
tempos os estudantes, por vários motivos, estiveram algu- 
mas vezes em luta com os agentes da segurança publica. 
Phaelante refere uma dessas brigas, a qual se dera no Café 
da Imperatriz e seria uma consequência dos torneios literá­
rios do Oiteiro, promovidos pela TuQentbund, na época em 
que esta sociedade funccionava na rua dos Prazeres. Um 
contingente de policiaes entrou ali de surprefca e distribuiu 
«pancadaria grossa0, na occasião em que um poeta inflcm- 
mado recitava no maior arrebntamento:

Ho ceo a semente desce,* *

Germina, rebenta e cresce...

«Anastacio Cabral, diz Phaelante, estudante honorário, 
contava que, subindo a uma cadeira e agitando no ar seu 
chnpéo de Castor, bradava contra os attentados em tropo*
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de indignação vermelha, até que tres ou quatro dos aggros- 
sores, interpelando-o com um infcimativo—çwe está dizendo 
canalha ! —o obrigaram a responder no tom blandicioso do
arrependimento:—Não s e i , disseram».

Quauto ao lado religioso o ensino na Allemanha é ca- 
racterisado pela conciliação do espirito conservador com o 
mais livre impulso da actividade scientifica. Os professores 
evitam com cuidado tudo o que podería, abertamente preju­
dicar a religião tradicional. Permanecem fiéis á linguagem e 
ás praticas consagradas, e afastam tanto quanto possível das
universidades os theologos e os philosophos que «vão muito 
longe». De outro lado, as doutrinas philosophicas e tlieo- 
logicas mais atrevidas sào, todos sabem, sustentadas livre­
mente na Allemanha. t

* ,

Se nós considerarmos, agora, o ensino na Allemanha nas
suas relações com a política, veremos que elle ó dado eni um
espirito conservador no que concerne á política interna, em 
um espirito nacional mais ou menos modificado pela influeir 
cia prussiana, no que concerne á política exterior. A missão 
que devem cumprir as universidades relativamente á política 
interior é assim definida nos estatutos da universidade de 
Bonn, aos quaes os estatutos das outras universidades sào, 
a este respeito, bem semelhantes: «0 fim desta universidade
é dar aos moços o cultivo moral e religioso, as opiniões sãs,

$

as tendências conservadoras, os conhecimentos theoricos e 
práticos que lhes sào necessários pTa exercer dignamente as 
íuneções do listado e da Igreja».

Não parece nada provável que os professores allemàes, 
celebres pela ousadia de suas doutrinas, se conformem coin 
semelhantes prescripçòes. Todavia, é certo que elles sabem
tirar de faeto dos seus systemas methaphysicos—mesmos os 
mais subversivos~as consequências políticas que Bão mais
conformes á ordem publica. -

Se nós fossemos, relativamente a influencia que exer­
cem, sobre a opinião, os professores das universidades alfe-

»
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tnSis, quer em religião, quer em politiea, fazer um cotejo 
com o que se observa nas nos^is^escolas superiores, veria­
mos como na Allemanlia aquella influencia ó mais poderosa, 
talvez mesmo um dos mais salientes phenbmenos que a sua 
historia apresenta, ao passo (pie no Brasil, ao contrario, élla 
tem sido pouco considerável, ou, pelo menos nào tào clara 
como naquello paiz. Todos os factos politicos o todas as 
grandes idéas religiosas têm partido, na Allemanlia. da ca­
deira dos professores Nenhum dos movimentos políticos que 
têm agitado a nação brasileira, derivou ainda do enthusins- 
mo de nossos cathedraticos, Isso ahsolutamentc nào im­
porta em uma negação do alto valor de algumas inielligen* 
cias fortes, que deixaram já nssiguilada a sua passagem pelos 
cursos. A importância do professor allemào se prende a 
outras causas— causas diversas que mo nào cabe aqui an.V 
lvsar.

k

Paula Baptista e Aprigio Guimarães

Nesse mesmo brilhante período da historia da nossa 
Academia dois professores, já ahi se distinguem— Paula 
Baptista e \prigio Guimarães’, que teriam de ficar na trn- 
diçào oral repetida ainda entre os estudardes como duns fi­
guras lenda rias.

O autor do “Compêndio de Theoria e Bratica do Brocesso» 
era um dos mais cultos espíritos da genicào saida de Olinda,d 
foi um dos maiores professores da Academia, no sen tempo. 
Sem duvida, o perfil que delle nos ficou, nào seria marcado 
ao cunho de uma representaeàio oriunda só da realidade e 
sim, também, da pura imaginação. A medalha nos faz ver 
ahi impressa a imagem de um siiper-homem : mas elle próprio 
nào a tofia desconhecido. Alá onde nào podem levar a fan­
tasia e o orgulho?

Quem não teria ouvido dizer, na Academia do Beciíe, 
que o pequeno tratado de flermeneutiea Jurídica de Paqlq
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Baptista, fôra vertido para o allemão e destinado, aos estu­
dantes das universidades tedescas ?

F todavia esses estudantes na época mesmo em que 
aqui preleceionava o nosso grande mestre, ouviam na sua 
terra os melhores professores : Gueist, um dos melhores 
oradores da camara prussiana e autor de varias obras clas- 
sicas sobre a Constituição ingleza; Bruns e Rudorff, conhe- 
cidos por seus importantes trabalhos sobre o direito romano; 
Hefíter o primeiro jurisconsulto da Allemanha em mato- 
ria de direito das gentes; de I feltzendorff, um dos primeiros, 
e, posto que ainda jovem, já notável pela agudeza de suas 
criticas e o seu perfeito conhecimento das leis. Isso, para 
não falar senão da Universidade de Berlim e de sua Facul­
dade de Direito.

Assim, os estudantes das universidades allemãs não to­
nam talvez muito a aprender ha obra do nosso antigo 
professor — obra, aliás, de grande valor e proveitoso estu­
do para os aluirmos brasileiros. Alas não se iria por isso 
desfazer uma ingênua lenda ; ninguém ousaria tirar uma 
só flór que fosse da coroa do mestre.

Paula Baptista possuia, de sua intelligencia, o do seu 
saber, de suas qualidades de professor, como da efficiencia 
do seu ensino, uma noção talvez não exagerada, ou antes: — 
verdadeira. Mas elle não a exprimia senão com uma cer­
ta emphasG que lhe era peculiar. Ora, em confronto com 
os outros professores elle se proclamava a si mesmo o «Astro 
de primeira grandeza0 da Academia: ora, se suppunha ver 
nos seus discípulos alguma desattenção, elle se lamentava 
por ter de viver a dei lar pérola* a porcos, Mas os es­
tudantes não o deixavam de ouvir com a mais constante so­
licitude; e o admiravam cada vez mais. Não era elle, realmen­
te, o «grande luzeiro0 da Faculdade, e a sua expressão mais 
brilhante na cadeira dos lentes?

Couta Phaelante da Camara que quando conheceu lám- 
la Baptista e o viu, pouco antes de ser elle aposentado, pre­
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sidindo a banca do Quinto anno — muito velho, tropego, e 
tresandendo a rapé — já elle não era mais do que uma glo­
riosa ruína. Não era «nem a sombra do que fora, nos lampejos 
da infcelligencia era dias de outróra», escreve Phaelante. 
Despreoccupado com a sua roupa ~ uma sobrecasaca velha, 
os bolsos cheios de embrulhos — e indifferente ás considera­
ções sociues, ia fazer as suas compras e elie mesmo é que as 
levava: um dia o viram na rua sobraçando uma enorme 
melancia das Cucuranas. Doutra vez, era uma gallinha esco­
lhida aos garajaús que ello trazia, segurando-a polas azas, a 
pé e através das ruas da cidade.

Positivamente, o nosso velho mestre não tinha a inten­
ção de imitar em nada esse prevenido philosopho do Koeni- 
gsberg— que também era professor. Kant, com effeito, se­
gundo diz um dos seus biographos, quando o tempo não era 
seguro e elle tinha de dar o seu passeio regular ao longo de 
uma pequena aléa de tilias chamada hoje a ahUi do philoHoplio 
— fazia-se acompanhar nesse passeio pelo seu criado; o cri­
ado lhe conduzia então um guarda-chuva.

Apri gio Guimarães era um outro typo de lente: uma 
figura assas interessante de professor -  mixto de hohemia e 
cumprimento do dever — um tanto medievel e ao mesmo tem- 1 
po o mais expressivo modelo de professor da actualidade, 
eloquente e sceptico, seguindo amoravelmente a tradição, mas 
livre sempre de poder tentar algumas reformas. Os seus 
discípulos o adoravam. Elle possuiu realmente os dons com 
que podia ser e foi de facto, um idolo para a mocidade. Co­
mo os professores da idade média, recebia também em 
sua casa os rapazes, palestrava com elles olhes contava ane- 
cdotas, fazia, emfim, vida comtnum com os estudantes, re­
vivendo dessa maneira aquella solidariedade estreita, que ir­
manava antigamente aluirmos e mostres e na qual residia a 
força mesma da vida universitária do passado.

Engana-se o que tomar esse traço da physionomia de 
Aprigio, como um signa! de repudio dos aniigos costumes, ou



162 R E V I S T A  A C A D Ê M I C A

uma iniciativa de novas praticas na vida da Academia. Elle 
não fazia senão reatar deste modo mu dos innumoros o invisí­
veis lios da tVadiçao, mais fortes do que se suppòe.

A constante eoinmiinicaeào dos estudantes com os pro­
fessores, nos cursos, ou fora deli es; é, inomiOj a expressão
mais earecteristica da \ ida universitária no outro tempo. 
()utr’ora, qtmdo a «('de das universidades era em cidades pe­
quenas, os proío sores e os estudantes se achavam por forca 
reunidos. Com o decorrer dos amios porém, certas univer­
sidades foram transportadas para grandes centros, ou as an­
tigas cidades universitárias se tornaram maiores, ou untim, 
novas universidades foram criadas em capitaos. Estas mu­
danças deram em resultado uma separação quasi completa 
dos professores e estudantes, liecife não era então, como ain- 
da não o é actualmente, uma metropole assim tão vasta já, 
pára que uma separação semelhante nhi devefese se pródri- 
7.ir. Aprigio (iuimarães continuava, pois. a entreter com os 
seus discípulos a velha camaradagem escolar une unira no.
passado alunmos e mestres ; e isso explica no pequeno cen­
tro espiritual de nossa terra o culto que elle teve.

Simultaneamente, entretanto, o douto cathedratico de 
Economia Política se abstinha de toda a fiscalisação sobre ós
que seguiam seu curso, mesmo dentro da Faculdade. Filo • ̂
tinha por principio que um professor não deve ser um tutor, 
Não tem .outro dever a cumprir senão o de dar a sua aula 
e de dai-a o melhor possível. Alas depois, (pie os estudan­
tes sejam exactos ou applieados, isso é com elles. O profes­
sor, pensava, que quer exigir a assiduidade ou a applicaçfio

*• 'í  •

não 6 mais um professor. Km razão mesmo das theorías li- 
beraes o estudante deve ter o direito de tirar ou não o pro­
veito das lições.4

Nesse ponto, Aprigio (luimarães tinha já as mosròas 
ideas da maior parte dos professores acíuaes. E era isso, 
precisamente, que lhe dava entre os seus collegas daquelhv 
época um certo ar de modernidade que escandalivaza^
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Nova concepção do ensino

Aprigio fora de facto o precursor cie uma nova conce­
pção no ensino das nossas escolas superiores. «Eu sou do 
ensino livre, dizia elle, mas também sou da força moral dos 
mestres, principio util não só á intelligencia mas ao coração 
dos discípulos».

E com esta phrase elle nos dava já por assim dizer, 
uma synthese do seu espirito. Espirito a um tempo liberal 
e justo.

O m ovim ento philosophico iniciado por Tobías

Em relação ao ponto do vista intellectual, poder-se-ia 
ver a diffevença entre o espirito das universidades aliem às e 
o espirito da nossa Academia, nesse movimento pbilosophieo 
iniciado por Tobias Barretto, no anno de 8*2 , ao fazer elle o 
celebre concurso em que obteve a nomeação de lente. Os que 
se têm referido a esse movimento, do qual foram figuras prin- 
cipaes entre os estudantes, Martins Junior, Fausto Cardoso, 
Gumercindo Bessa, Arthur Orlando, Alcedo Marrocos, PIni­
ciante, Clovis, e entre professores, José Ilygino e João A iei- 
ra, costumam dizer que elle foi a grande revolução que trans­
formou o ensino de direito no Brasil. Até ahi não havería 
nada que dizer em contrario— o ensino realmente se modi­
ficou desde esse tempo: mas elles expendem a proposito des­
sa transmutação do ensino unnvsérie de considerações que me 
não parecem indiscutíveis.

Em primeiro logar, é de ver o tom com que dissertam 
os doutrinadores desse movimento, o tom de scientismo, de

m

absoluto desprezo por Lado o que lhes possa rescender ameta- 
physiea ou tenhá o mais leve sabor ainda das velhas idéas. 
Ja SylVio Rumero dizia um pouco antes, na sua defesa, de 
theses, que a metaphysica «estava morta», E' verdade que 
nào escapou ali . mesmo, ao examinador perguntar-lhe :, «jfcj
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foi o senhor que a matou?» Quem lè Phaelante -  -um  dos 
representantes typicos dessa phase a que elle chama «a ida­
de d i o u r d a  Academia —tem a impressão de que elles c 
que eram os maiores metaphysicos. Não importa o entono 
da linguagem; nem a riqueza de conhecimentos, ou asorama 
de verdades de que se julgavam senhores.

O naturalismo applicado ao direito

E quaes eram essas verdades ? Eram Darwine Haeckel; 
somente isto:—o naturalismo applicado ao direito. Phaelan- 
te escreve:

«0 darwinismo sentiu-se á vontade na congregação enos 
bancos acadêmicos. Pela primeira vez ouviu-se naquelie re- 
cinto: o Estado é uma individualidade polymorphica, mu­
dando de typo conforme as coruliçõos ethnicas, mesologicas, 
culturaes, ou sogundo o tempo e a área geographica*. E ac- 

• crcBcenta: «Certo é que se os velhos representantes do es­
pirito vesgo de seita comprimiam os narizes para não sentir 
o cheiro de enxofre daquellas theorias diabólicas; se o ran­
cor de alguns discípulos de São Thomaz descobriu a mão 
do demonio naquella obra demolidora, em todo caso não se 
ouviu um protesto, nem o mais ligeiro signai de rosistencia 
das forças reaccionarias no corpo docente».

Esse trecho é uma pequena amostra caracteristica da ma­
neira de di/.er —impregnada ao mesmo tempo de menosprezo 
e einphase— daquelles apostolos das «novas ideas* de que To­
ldas era o mestre.Essas movas ideas» é que deveríam sub­
stituir no entender de todos ellos as idéas antigas.

0  systema do Darwin, entretanto, não era uma novida­
de ; elle tinha tido os seus precursores. Sua historia si se 
tivesse de fazel-a, seria a historia mesma da philosophia da 
natureza no soculo 18. De Leibnitz a Ilegel e a Darwin, 
passando por Didorot e Lamarlí, achar-se-ia 6em duvida uma 
como corrente outr’ora ignorada, noas da qual nos appare-

*



V *

%

tÀCULDADÈ DE DIREITO b ü  RECIFE J 65

com claramente agora a direcção principal e as sinuofiidades 
variadas, não sendo difficil lhe determinar as fontes primei­
ras. Já em 1794, quando Goethe trabalha em um livro seu 
sobre a natureza, Erasmo Darwin publica o primeiro volu­
me de sua Zoonomia; e ahi elle antecipa as theorias do 
seu neto. Às hypotheses da sciencia contemporânea — quei­
ram embora zombar das ideas metaphysicas os seus repre­
sentantes—tem por primeira origem comtudo, ideas metaphy- 
sicas. Foram as formulas e as leis ideadas por um philoso- 
pho que fizeram nos espiritos essas agitações de onde sairam 
ws theorias naturalistas de hoje, de onde certo havemos de 
ver sahir ainda outros systemas não sei se menos falazes. A 
lei de continuidade reina, desde Leibnitz, no dominio das 
sciencias naturaes.

O chamado pensam ento novo

Era pela methaphysica darwiniarm (pie se procurava 
substituir a que existia na Escola—esta que os reformado­
res chamavam 0 «espirito vesgo de seita», incompatível com 
0 pensamento novo. Mas semelhante dogmatismo não pas 
sava de uma pura criação imaginaria, elle realmenic não 
fora nunca visto na Academia. Nelia 0 que se divisava ainda, 
ora 0 espirito de corporação. Esto começou a enfraquecer 
com o movimento renovador de Tobias, e também com a
reforma do ensino livre, até quasi se diluir nestes últimos

««

annos ao influxo ainda de outras causas—causas externas que 
0 fizeram desapparecor também de vários centros universitá­
rios da Europa.

Espirito de seita, sim, queriam ali implantar os vehe- 
mentes doutrinários do novo crédo — 0 moniamo darwinianoá 
maneira de Haeckel -  prégado polo imaginoso espirito do poeta 
sergipano. E digo do poeta, o não do philosopho, porque 
Tobias quo foi. ao mesmo tempo um ensaisia, um critico, 
urn jurista, um apaixonado de estudos philosophicos, não foi.
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uo meu ver, grande verdadeiramente senão como poeta; atra­
vés de todas as manifestações de sua intelligencia é o genio 
poético sempre queapparece, é a força idealizadora que pre­
domina nellas. . rj  "•(

Sente-se em toda a obra de Tobias o sopro impetuoso, 
o espirito imaginativo, a espontaneidade lyrica, e até o ry- 
tlimo do antigo rival de Castro Alves na poesia condoreira. 
A tendencia poética era nelle superior a todas as outras. Es­
tava na raiz mesma do ser, ella fazia parte de sua per­
sonalidade iunata; não podia ser modificada. E nisso eu 
estou de inteiro accurdo com Sylvio Homero, com aquella sua 
opinião expressa no segundo volume da Historia da Litera- 
tura Brasileira.

Divirjo, porém, desse nosso critico quando elle diz, no 
prefacio dos «Vários escriptos», que «a pliaso poética de Tobias, 
com ter valor não tom itnportancia e o alcance da pliase se­
guinte». Discordo delle neste ponto para não deixar de ser 
coherent* com a minha maneira de ver.

Não era o ensino da nossa Academia influenciado por 
nenhuma preoccupayào de ordem sedaria, dizia eu; e, real­
mente, se tal preoccupação existisse, a reacçào seria imme- 
diata; teria havido protestos; não seria sem viva luta entre 
os represontantes da antiga e os da crença moderna que esta 
substituiría aquella. Nada disso, porém, succedeu. Dos len­
tes, uns adheriram logo ao movimento; outros, olharam-no 
com sympathia: e nenhum delles recebeu com indignação ate 
novas doutrinas.

O episodio com relação ao velho lente conselheiro Aguiar, 
narrado por Phaelante da Gamara, na sua «Memória Históri­
ca», é uma prova de que no corpo docente não havia aquella 
intolerância, aquelle sectarismo a que por mais de uma vez 
se refere* o autor da alludida Memória e com elle caracteriza 
um dos períodos da vida intelleetual da Academia. Aquelle 
incidente é em si um transumpto, uma miniatura suggesti- 
va do espirito de liberdade alli dominante. Liberdade» do

* 4
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rilnrrmo (pie não exclue a independência do mestre. E nó* 
não devifunos desejar outra coisa.

:\fas a verdade é que nem a organização do nosso ensino 
superior, modelada at:ó ha bem pouoô tempo pela do énaino 
fràncez, nem tómbem a indole rnesma do espirito brasileiro 
jmrinifctiriam a formação aqui desse espirito de systema, desse 
dogmatismo exaggerado, que so vê nascer e desenvolver nas 
universidades allemas, com uma força tanto maior quanto as 
relações continuas do mestre com seus aluirmos tornam sua 
influencia mais decisiva.

E aqui já se poderá vòr a difftirençft existente entre a 
nossa Faculdade e as faculdades allemãs, sob esse ponto de 
vista—différença que é profunda. 0  objectivo do ensino nãoó 
o mesmo. Nos allemiles, uma paciente e séria elaboração é o 
sèii objecto principal. Entre nós o fim mais visivelé adivulga- 
Áo  dos resultados. Aqui o nosso professor expõe perante uin 
publico; íia Àllernanlín elle trabalha cercado de almnnos e 
discípulos. Entretanto, se a organização allemã tem immeti- 
sas e incontestáveis vantagens, è forçoso não desconhecer os 
abusos que ella pode engendrar. Veja-Se o exemplo que disso 
nos dá a philosophia allemã no século 19. Ninguém ignora 
òs estupendos erros da philosophia hegeliana e a influ­
encia quê as stias doutrinas subversivas exerceram por lon­
go tempo. Não corremos soguramente os mesmos perigos.

' Bem raro os nossos cursos podem tornar-se uma escola; el- 
los têm já a vantagem ao menos de não se tornar nunca 
uma seita.

Dlfferenças

Ainda outrds differencaseu podia apontar, sob esse mesmo 
ponto de vista, entre o nosso ensino o o ensino universitário 
nllemão; mas isso iria já um pouco além dos lirnin-s que 
deve ter um peqlieno ensaio como este.

Assim, eu tornarei a dizer: com a revolução tendente



1 6 8 R E V I S T A  A C A D Ê M I C A

a introduzir na nossa Faculdade as «ideas novas®, o 
espirito de corporação é que ficou morialmente ferido; não 
o de seita, que esse nunca alli existiu. Entre os professo­
res, o ensino obedecia a uma só orientação; esta modificou- 
se. No corpo discente, dois grupos se formaram, um, que 
era composto dos partidários de Tobias; e um outro, dos que 
lhe eram adversos.

Phaleante cita na sua «Memória Historia» alguns nomes 
de estudantes que se oppunham a invasão do (jermanismo: 
Felinto Bastos, Pedro Vergue, Cyridiào I)urrai, Cardoso de 
Castro, Adalberto Guimarães, Sallos Barbosa.

A luta entre os dois partidos fora terrível. Era de mu 
lado a «Folha do Norte», jornal fundado por Martins e Fran­
cisco Campello, o orgão dos que constituíam a vanguarda de 
Tobias ; e do outro os adversários deste, sustentando pala 
imprensa ou em folhetos a contenda com os demolidores. A 
opposi/ão não irrompia do professorado; não era uma reacção 
do absolutismo ou do dogmatismo das cathedras: partia dos 
alumnos. De modo que, nesse curioso movimento intellectual 
de 82, não era a orthodoxia dos velhos o motivo da luta: os 
velhos não effereciam resistência. Era, porém, contra uma

y

heterodoxia ~ intolerante e emphatica—de alguns novos, que 
se insurgiam os outros, por amor da sua liberdade. Estes 
não tinham querido em boa hora, assistir ao «baptismo tri- 
umphal do direito na corrente do monismo», como dizia
Plmelante.

Da mocidade contemporânea desse movimento é que sairam 
os federalistas, ói republicanos, os democratas, idealistas a 
(pie se podia dar propriamente o nome de «utopicos», segundo 
o conceito do sr. Oliveira Vianna. Não tinham esses jovens 
ideolog.ís recebido na escola uma preparação pratica conveni* 
t*nte, e só assim se pode explicar o pequeno exito obtido na 
vida publica pela maior parte delles e os mais intelligentes 
daquella época. Certo, nem toda essa mocidade seria com­
posta só de puros theoricoe ; ella deve ter. dado tamberfc al-



F A C U L D A D E  DE D IR E IT O  D O  RECIFE 160

guus idealistas positivos, práticos-alguns idealistas a ma 
ttcira de Nabuco de Araújo, mas seriam excepçoes.

Clovis e Martins Junior

Sobresaem nesse movimento intellectual de 82, entre 
os estudantes. Martins Junior e Clovis Bevilaqua. O pri­
meiro— poeta, publicista, orador -  é o mais brilhante e ori­
ginal espirito desse periodo; o segundo, a sua mais comple­
ta organização de jurista. Ambos se distinguem por urna 
mentalidade independente a uma orientação toda pessoal;e, se 
acceitam as novas doutrinas, a ellas não se escravizam. Mar­
tins é talvez mesmo antes mn positivista que um monista : 
Clovis não tarda a se libertar das influencias germânicas. 
De um, nós ter iamos a Historia do Direito Nacional; e do outro 
a realiiação do Codigo Civil Brasileiro,

José Hygino

José Hygino é nessa época uma das figuras mais notá­
veis do corpo docente da Faculdade. Tobias já o encontrou 
ali, abrindo caminho as novas doutrinas, que iriam ter com 
o autor dos estudos allernàes, uma repercussão maior dahi
em deante. A prova escripta do concurso de Tobias foi, como 
se sabe, o desenvolvimento de uma these apresentada por 
José Hygino: «Conforma-se com os princípios da sciencia so­
cial a doutrina dos direitos naturaes e originários do homem *> 

Alto, magro, o olhar longínquo através dos vidros do piii- 
cti-uez preso a uma fita, e na mão invariavelmente um li­
vro, que elle estaria prompto a ler na primeira opportunida- 
de, silencioso e concentrado, José Hygino dava a impressão 
de um homem a quem o mundo exterior seria indifferente, 
se lhe não fora hostil. Ensimesmava-se afim de melhor 
pensar; e como elle se dava sempre a esse seu exercício
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todo interior ninguém o lograria ver do rosto expansivo, o 
olhar mais proximo.

Hoje em dia, é costume, a quem escreve uma dezena do 
chronicas sobre os factos ou sobre a literatura da vida cor­
rente, e as enfeixa em um livro se dar a esse chronistn o 
nome de pensador. Certo nfto se póde dizer de José llygino 
que elle tivesse sido um pensador no sentido actual desta 
palavra. FJle, porém, o era na aecopção quo tinha antiga­
mente.

Nesse perfeito intellectual o èxercicio do pensamento 
era o principio e o fim da vida, o mais a isso se subor­
dinava.

Josê Hygiiio não fez jamais critica literaria ou de cos­
tumes, e não publicou poesias nem romances. Os seils tra­
balhos ou são de historia —a historia pátria cm que se es­
pecializou, tendo apprendido o noerlnndez e feito nos árchi- 
vos de Haya proveitosa» pesquizas—ou versam sobre estudos 
de direito.

A s pacientes e bem orientadas investigações desse nosso 
professor devemos a documentação opulenta qne se poseue, 
hoje, sobre a phase da dominação hollandoaa no Brasil, Com 
os elementos por elle reunidos so podería fazer, de toda nossa 
vida política durante esse período, uma reconstituição talvez 
completa. F/ um curioso edifício histórico que está ainda por 
construir. Essa empreza, diz Cio vis Beviláqua, elle mesmo 
a poderia ter levado a eífeito, so as circumstancias o permit- 
tisseni e lhe não faltassem certas qualidades; José llygino 
não possuia a imaginação que anima e vivifica, diz ainda 
aquelle escriptor.

Nada disso, me parece, tel-o-ia impedido de scr o autor 
de uma obra tão interessante e para a qual já tinha elle os 
materiaos accumulados.'

As condições externas não lhe eram desfavoráveis, e nem 
o tempo lhe teria faltado para essa construcção. Todavift 
elle não a realizou. Porque? Por causa da sua timidez,

i
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penso eu. José Hyginü ora um timido. Typo de timido in- 
tellectual, nelle, ao contrario do que se suppõe, era o excesso 
de imaginação oriundo de urna intensa vida interior, que lhe 
cohibia os impulsos da actividade pratica. No dominio pro­
priamente jurídico escreveu Josó Jlygino, as «Licções de Di­
reito Natural o as Licções de Direito Administrativo», que se 
destinavam especial mente aos seus álumnos da Faculdade. 
Só muito depois, quando já se achava jubilado, é que ello 
publicou a sua traducçáo do «Tratado de Direito Penal Alle- 
mfio,) de Franz von Lizzt, ahi nos deixou elle a synthese das 
suas próprias ideas, esculpida em erudito prefacio.

Não escapou esse voluptuoso do pensamento puro, esse 
pensador de gabinete afeito aos estudos silenciosos e longos, 
esse timido alheiado do inundo exterior, ao temporal de uma 
controvérsia apaixonada (pie o ter ia feito soffrer immensa- 
mente. Foi a celebre polemica acerca das theorias do Lou-

i

ronz Steins sobre o self-govcrnemant que elle se 
viu forçado a sustentar, pela imprensa, com Tobias.

Numa intensa agitação viveram os acadêmicos do Reci­
fe nesse periodo de 82 a 87. A escolha de um orador para 
representante da Academia em uma festa abolicionista, no 
anno de 82, deu lugar a um vivo movimento de que resultou 
a formação de dois partidos o partido de Martins Junior — 
então quarto annista — o candidato mais sympathizado na 
escola como fóra delia ; e o outro, chefiado pelo lento J. J. 
Seabra, que indicava para representar a Acadéníia o estudan­
te bahiano Filinto Rastos.

Travou-se uma verdadeira pugna eleitoral tumultuosa e 
apaixonada. Os amigos e admiradores de Martins, que eram 
em muito maior numero que os do candidato bahiano, pre­
param a sua campanha com as melhores possibilidades de 
exito. A cidade inteira interessou-se nessa luta. Até as se­
nhoras vieram trazer também o seu prestigio — o prestigio 
feminino inspirador dos triumphos — e a peleja era tanto 
mais animada quanto o campo eleitoral se restringia a classe
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dos estudantes: era de um suffragio assas limitado que de­
pendia a yic-toria. Esta, provavelmente, tel-a-ia alcançado 
Martins, se a eleição não houvesse sido perturbada pelos ele­
mentos da fracção seabrista de tal modo que nem a apura­
ção se chegou a fazer.

Pardal Mallet e outros

Essa questão trouxe os estudantes dc Recife divididos 
cerca do ciuco anuos ou mais. Martins, tendo-se formado 
eru 83, continuou a ser o chefe do seu grupo. Os rapazes 
que iam entrando na Faculdade alistavam-se ora num, ora 
noutro partido. Pertenceram a essa geração, além dos no­
mes já indicados, Alfredo Pinto, Farias Britto, Luiz Domin-
gues, Annibal Falcão, Auisio de Abreu, Germano Haslocher, 
Pardal Mallet.

Pardal Mallet chegou a ter urna grande voga nos meios 
literários do Recife. Os seus ensaios de critica, publicados 
nos jornaes, e cuja assignatura, antes de elle ser conhecido, 
se tomava por um pseudonymo, fizeram-lhe justa nomeada. 
Elle, realmente, dava a impressão de uma intelligencia agu­
da, viva; de possuir já uma feição própria — uma persona­
lidade definida. Revelava-se uni dos mais promissores esph 
ritos desse «agrupamento de gigantes», segundo a expressão 
dc Claudino Freire — hyperbole, aliás, natural em . quem
também fez parte daquella geração e viveu no mesmo ambiente.

Pardal Mallet era ainda orador impetuoso, rico de ima­
ginação — orador bem á maneira do seu tempo. Um rheto- 
rico, c um saturado de romantismo.

O  empallidecer da tradição

Com a transmutação de nossa forma de Estado, a Aca­
demia começou a empallidecer, a perder o seu antigo brilho. 
EÍU deixou logo de sor ura foco de irradiação intellectUal,
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um centro de idóas. 0  espirito de corporação desappareçeu. 
Nos primeiros annos do novo rogimen, ainda se podia ver ahi 
um resto de vida de estudantes. A vivenda nas republicas, 
o traje distinctivò, as reuniões literárias e dansantes, as se­
renatas, a rivalidade com os caixeiros, os discursos e os reci- 
tativos no tlioatro, as discussões nos cafés e nos corredores 
do antigo edifício do Pafceo do Collegio, — isso poderíam ver 
ainda, se bem que em declínio já, os que cursaram a Acade­
mia nos immediatos aunos seguintes á proclamação da Repu­
blica. Mantinha-se até essa época r tradição — embora já 
bastante diuiinuida— do humor acadêmico, dos repenlos es­
pirituosos, das replicas cheias de ironia e dos gracejos sem 
nenhuma offonsa. As aneedotas (pio vou referir são uma pro­
va do que se não havia esgotado ainda essa effervosccnte veia 
acadêmica, outróra tão opulenta.

A ’ banca dos exames, um estudante intelligente, mas não
»

sabendo nada do ponto sorteado na cadeira de finanças—im- 
posto directo e imposto indirecto: o examinador faz lhe a pri­
meira pergunta:

b) senhor é partidário do imposto directo ou do im­
posto indirecto ?

Desejava conhecer priraeirômente u opinião da cadei­
ra • *  *

Mas então sou eu quem está fazendo exame? ! •
Não é isso—apressa-se em responder o examinando; 

porém, qualquer que seja a opinião do mestre eu quero con- 
trarial-a.

h tendo então o lente que era o dr. Oliveira Fonseca) 
sc declarado pelo imposto indirecto e feito uma dissertação 
brilhante para mostraras vantagens superiores dessa forma 
do contribuição, exclamando afinal: — «Viva o imposto indi* 
recto» — clrega a vez do estudante. Este que havia presta­
do a maior attenção ao discurso do mestre, começou:

Pois eu sou pelo imposto directo:
E desenvolveu todas as razões que elle p ) i h  )>’ i
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ali mesmo em favor dessa outra fôrma do imposto, tirando" 
as da argumentação em contrario produzida pelo lente da ca’ 
deira. E rematou egualmente com um — viva o imposto di­
recto ! — levantando-se logo em seguida sem dar margem a 
mais perguntas. — Não ora esse estudante em solert# espi- 
rituoàidade inferior aqueUe outro, sou antecessor, Gaspar de 
Drummond, sobrinho do dr. Antonio de Yasconcellos e Me­
nezes Drummond, lente de Direito Civil. O joven Drummond,
amoaçado pelo tio de reprovação no fim do anuo, por causa 
de suas diabruras e do seu caracter indócil, averbara o tio de 
suspeito p’ra fazer parte da sua hansa examinadora. Sur- 
preza geral e esiupefacção do proprío dr. Drummond.

— Suspeito eu — seu tio — porque? — Interroga este.
— Por ser meu inimigo capital, respondeu-lho Gaspar.

Vieram logo após o estabelecimento do governo republi­
cano as novas reformas do ensino. Fundaram-se as Escolas 
Livres de Direito em varias cidades do norte e do sul do 
paiz. À matricula de alumnos não tardou assim a 'baixar. 
Também é verdade que para as outras carreiras —para a en­
genharia, a medicina, o commercio, a agricultura -  iam sendo 
mais especialmente attraidas as novas gerações. 0  pouco que 
ainda restava no começo da Republica, como uma tradição 
sobreviva, nías em evidente preagonia, da vida de estudante 
dos outros tempos, desappareceu afinal. As novas gerações 
passaram a ter uma maneira de viver inteiramente differen- 
to da que tinham as gerações que as haviam precedido. O 
estudante nos nossos dias é empregado do commercio; é 
repórter; é funccionario publico. Não traja a sobrecasaca; 
veste um fato de linho. Elle possue o que se chama hoje, o 
o é real monto, uma qualidade toda moderna—o senso prati­
co. Perdeu a alegria, a graça, a espontaneidade, a originali-

■% w • * •

dade.
A mocidade contemporânea «e diverto coxn gravidade *et
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ellc fait des folies raisonnablesrt, dizia nílo ha muito tempo 
um Gftcriptor; e elle alludia assim á igual transformacáo 
observada na França, e em outros paizes da Europa, com re­
lação a vida do estudante. Foram-se na verdade aquelles 
bons tempos das dissipaçdes joviaes; ellu á agora retlectida, 
sóbria, sisuda. Uma concepção mais realista, mais pratica, 
da vida lhe veio refrear a indisciplina, a bohemia, a exuberância 
e isso mostra já a differença que ha entre as gerações novas 
e as suas antecessoras. IToje, os nossos estudantes já se mio 
apaixonam pelos movimentos literários ou plhlosophieos — 
por essas justas intolleeiuaes (pie eram outróra ainda o seu 
maior entretenimento. O jogo puro das idéas não llies suscita 
mais nenhuma emoção ou enthusiasmo. As tendências sito 
outras e outros lambem, os horizontes: um cargo a occnpar: 
uma funeção a exercei1. Aqui, elles, viram a sua Academia 
mudar-se nesses últimos annos para um palacio. — O vasto e 
quasi deserto palacio da rua do Hiaclmelo: o grande sino do 
relogio enche-o agora de sons luminosos. Mudaram também 
com o tempo, e as leis, os mestres, as aulas, as cadeiras .. • 
Tudo mudou. Ora o espirito não podia ficar o mesmo.

Odilon NESTOR
(Protoaaor da Kn«ijUh<1e de Direito de R^oift*)


